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DESTAQUE

ATENTADO À saúde 
pública?

Há alguns meses, uma consum-
idora da Água Vumba, denun-

ciou na cidade capital Maputo, a 
presença de filamentos estran-
hos no precioso líquido que os-
tenta aquela marca. Ela contava 
no vídeo colocado a circular em 
vários grupos de whatsapp, que 
acabava de comprar algumas 
garrafas numa mercearia da cap-
ital.

Há sensivelmente 3 semanas 
foi a vez do Correio da Matola, 
um articulista do nosso jornal, 
adquiriu duas garrafas de água 
de 1,5 litros, numa estação de 
serviços e para o seu espanto, 
manchas estranhas flutuavam 
nas garrafas. Os vendedores até 
sugeriram que podiam trocar, 
mas o nosso repórter recusou-se 
e levou as garrafas consigo e 
neste momento estão em nosso 
poder.

No mesmo dia, o nosso jornal 
entrou em contacto com o re-
sponsável pela área comercial da 
Água Vumba, que responde pelo 
nome de Tito Kamissa. Numa 
breve conversa telefónica este 
terá nos remetido a um outro co-
lega seu baseado na Beira. Tito 
Kamissa disse que não estava em 
condições de falar por motivos 
de saúde, estava segundo ele, 
hospitalizado na sequência de 
um acidente de viação.

A verdade é que o nosso jornal 
entrou num “ping pong”, com 
os dirigentes da empresa a ati-
rarem-se as responsabilidades. 
De Maputo eramos remetidos 
à Beira e vice-versa. A verdade 
é que ninguém aceitou falar do 
assunto.

A verdade é que a Água Vumba 
já anda em mãos lençóis, devi-
do a frequentes denuncias de 

vários consumidores que se sen-
tem burlados. Um cidadão rev-
elou-nos que até a água do furo 
chega a ser melhor “eu já fiz tes-
tes de qualidade à Vumba e uma 
outra marcar, descobri que a 
Vumba era mais suja”. O nosso in-
terlocutor que falou na condição 
de anonimato, disse ainda que as 
duas marcas de água que anali-
sou mostraram o quanto os con-
sumidores estão a ser colocados 
em risco pelas empresas.

Quando o Correio da Matola 
partilhou as imagens com vários 
consumidores, provocou indig-
nação, pois a marca é até agora 
preferencial de muitos cidadãos, 
restaurantes, instituições públi-
cas e privadas. 

É que além de ser nacional, apre-
senta-se como a mais bem trata-
da, com a garrafa a apresentar 
acabamentos e detalhes que 

inspiram segurança, mas afinal, 
é tudo uma questão de aparên-
cias. O que se consome é muito 
diferente do que na verdade a 
água é.

Recolha de água nas institu-
ições públicas

Algumas fontes do Correio da 
Matola posicionadas na Provín-
cia de Maputo contaram que 
já há ordens para tirar da cir-
culação, pelo menos nas insti-
tuições públicas de toda água 
daquela marca, por se consider-
ar um atentado à saúde pública.
O Correio da Matola continua a 
trabalhar no sentido de trazer 
mais dados sobre este dossier, 
que a confirmar-se as especu-
lações poderá manchar a ima-
gem e o prestígio de uma marca 
que já se tinha consolidado no 
mercado nacional e internacion-
al.

ÁGUA VUMBA “DESACREDITADA”



CORREIO DA MATOLA | 17 DE  NOVEMBRO  DE 2017

www.correiodamatola.co.mz

3

OLÍTICAP

FRELIMO INAUGURA Sala de Sessões 
e Gabinetes das Organizações Sociais 
na Matola-Sede 

No âmbito da realização da III 
Sessão do Comité na Zona da 

Matola-Sede, o Primeiro Secre-
tario do Partido Frelimo na Mato-
la, Moisés Muthimba, inaugurou 
no último fim-de-semana, a sala 
de sessões, gabinetes das orga-
nizações socias, daquele partido 
político. 

De acordo com o Moisés Muthim-
ba, trata-se de um esforço con-
junto dos quadros e militantes 
com vista a dar mais dinamismo 
aos trabalhos de base realizados 
pelo partido. “Com mais infra-es-
truturas, o partido terá lugar para 
debater com mais privacidades 
assuntos de carácter interno, pla-
nos com vista a dar respostas sat-
isfatórias aos anseios dos muníci-
pes da Matola”. 

Ainda na sessão os 155 membros 
daquela formação política apro-

varam o relatório do Comité da 
Zona da Matola-Sede, apresen-
tado pelo Primeiro Secretario da 
Zona da Matola-Sede, Carlos Za-
vala. Os mesmos manifestaram a 
sua satisfação pela gestão inova-
dora do Carlos Zavala, que tem 
pautado para o progresso do par-
tido no posto Administrativo da 
Matola-Sede.   

Rumo as eleições autárquicas, 
Mutimba visita população da 
Matola-Sede   

Com vista a divulgar as decisões 
do XI Congresso da FRELIMO havi-
do na Matola e preparar os mili-
tantes para as eleições autárqui-
cas que se avizinham, o Primeiro 
Secretário na Matola, Moisés 
Mutimba, reuniu com os mem-
bros do Comité de Zona da Ma-
tola-Sede, Organizações Sociais 
deste Partido (OMM, OJM, ACLIN) 

levando uma mensagem de lider-
ança  preparatória aos membros 
com vista a sairmos vencedores 
dos pleitos eleitorais próximos.

Mutimba garantiu a população da 
Matola-Sede que o partido Freli-

mo continuará a trabalhar junto 
do município para a contínua ma-
terialização do manifesto do par-
tido que se traduz no crescimento 
da Matola, onde segundo ele to-
dos os matolenses são actores do 
processo.

III SESSÃO DO COMITÉ NA ZONA DA MATOLA-SEDE
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GOVERNO COMPROMISSO DE 
eliminar o fenómeno de turmas ao 
ar livre

Governo exorta o empresariado 
local a contribuir para a melho-

ria das condições nas escolas no Dis-
trito da Matola. O apelo foi feito na 
última terça-feira, pelo Governador 
da Província de Maputo, Raimundo 
Diomba, quando dirigia a cerimónia 
do lançamento oficial do projecto 
“Minha Sala de Aula, Meu Futuro”.
  
Segundo Diomba “o crescimento 
expressivo da população do Distri-
to da Matola, tem tido um impacto 
significativo no ramo da educação, 
em particular nos bairros de ex-
pansão, resultando deste modo na 
superlotação das salas de aula, as-
sim como no crescimento das tur-
mas ao ar livre. Este facto, exige um 
esforço colectivo entre governo, 
empresários e parceiros de cooper-
ação para que até 2019 não hajam 
mais turmas ao ar livre”.

O Projecto “Minha Sala de Aula, 
Meu Futuro”, trata-se de uma ini-
ciativa do Governo do Distrito da 
Matola e do Conselho Municipal da 
Matola, que visa erradicar as tur-
mas ao ar livre, bem como garantir 

a qualidade de ensino dos alunos 
daquele Distrito até 2019.

Falando no Centro Cultural do 
Banco de Moçambique, Diomba 

explicou que, o Distrito da Matola 
iniciou o presente ano lectivo com 
cerca de 930 turmas ao ar livre, e 

que através do projecto já foram 
construídas cerca de 94 salas de au-
las. “Planificamos para o presente 
ano de 2017, a construção de 100 
salas de aulas no Distrito da Mato-

la, e pelos níveis em que estamos 
até ao presente momento, nos 
sentimos bastante satisfeitos, pois, 

conseguimos atingir um número de 
construções em 88,4% do previsto, 
estamos convictos de que até 2019, 
o nosso desejo será concretizado”.

Por seu turno, o Administrador do 
Distrito da Matola, Júlio Parruque, 
enalteceu a manifestação de vários 
parceiros presentes na cerimónia, 
assumindo de forma conjunta a 
missão de proporcionar melhores 
condições de educação às crianças 
da Matola. Parruque espera que 
com o lançamento do projecto, o 
governo consiga agregar mais par-
ceiros para um investimento con-
junto no futuro de Moçambique 
a partir da educação, erradicando 
definitivamente turmas ao ar livre.
“O nosso maior desejo é produzir 
uma história de sucesso, em que 
unidos, possamos ter amanhã, o or-
gulho de termos pertencido a uma 
geração que eliminou em definitivo 
o fenómeno de turmas ao ar livre 
na Cidade da Matola, oferecendo 
condições condignas de aprendiza-
gem para as nossas crianças no en-
sino primário, assim como para os 
professores”.

PROJECTO “ MINHA SALA DE AULAS, MEU FUTURO”
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NKOBE EM ALERTA devido ao 
índice de criminalidade

A onda de crimes violentos vol-
ta a assolar o Bairro de Nko-

be no Município da Matola, onde 
os malfeitores impõem uma 
autêntica recolha obrigatória 
aos moradores naquele bairro. 
Na última semana, uma jovem de 
nome Ludovina Massingue, de 26 
anos de idade, foi brutalmente 
assassinada, no interior de sua 
residência.

Segundo informações de te-
stemunhas, tudo teria aconte-
cido quando um grupo de oito 
indivíduos mascarados escalou 
a casa da vítima. Usando instru-
mentos contundentes e uma 
arma de fogo do tipo pistola, 
sem piedade os malfeitores es-
pancaram violentamente a fina-
da juntamente com os membros 
da sua família. 

Ouvindo os disparos, os vizinhos 
acorreram ao local para afer-
ir o que estaria a acontecer, os 
malfeitores apercebendo-se da 
presença destes puseram-se em 
fuga, tendo baleado a finada e 
um outro cidadão da vizinhança 
que vinha socorrer a família. Co-
municada a polícia, as vítimas 
foram socorridas para o Hospi-
tal Provincial da Matola onde 
Ludovina Massingue teria perdi-
do a vida. A finada deixa dois fil-
hos menores. 
 
Revoltados, falando ao Correio 
da Matola, os residentes daquele 
bairro, afirmam terem sido aban-
donados pela polícia e apontam a 
falta de iluminação pública como 
um dos maiores catalisadores do 
crime naquele bairro. 

César Langa, clama por patrul-
ha policial no bairro, “estamos 
a espera que a polícia venha 
até ao nosso bairro, estamos 
a sofrer, nada acontece neste 
bairro. Quanto mais realizámos 
reuniões nos quarteirões, mais 
malfeitores aparecem para nos 
aterrorizar”.

Na condição de anonimato uma 
anciã daquele bairro, disse que 
“o que mais entristece é que os 
ladrões são daqui da zona, onde 
muitas vezes entram em residên-

cias e estabelecimentos comer-
cias de dia. Na calada da noite 
eles são os que mandam, sem en-
ergia nos postes não sabemos se 
se trata de bandidos ou de pes-
soa comum”. 

Relatório do Comandante da 
Província de Maputo comprova 
o aumento da criminalidade

A equipa do Correio da Matola, 
teve acesso ao relatório do Co-
mandante da Província da Mapu

Júlio Bonicili - comandante da provincia de 

Maputo

to, Júlio Bonicili, na XXI Sessão 
Ordinária do Governo da Provín-
cia de Maputo, referente ao III 
Trimestre de 2017. Segundo o 
Comandante da Província de Ma-
puto, foram conhecidos e regis-

tados neste período, 1167 casos 
de criminalidade, contra 975 
do período comparativo, repre-
sentando uma ligeira subida de 
cerca de 192 casos ou seja 19.7% 
de aumento de casos de crimina-
lidade. “Dos 1167 delitos, foram 
esclarecidos 988, o que corre-
sponde a 85% de resposta poli-
cial. Foram registados 138 casos 
de violência doméstica, contra 
1179,  quer dizer que houve uma 
ligeira redução dos casos de vi-
olência doméstica comparando 
com igual período de 2016, hav-
endo uma redução de 141 casos, 
equivalente a 12%”.

Ainda no documento foram reg-
istados cerca de 39 casos de vio-
lação, equivalente a 3.7% e 13 de 
violação contra menores de 12 
anos de idade, correspondendo 
a 1.2%.  No que diz respeito aos 
acidentes rodoviários, foram reg-
istados 168 casos, contra 95 de 
igual período, o que revela uma 
subida de 73 casos, correspon-
dendo a 77%, que tiveram como 
consequência 72 óbitos, contra 
49 de igual período no ano pas-
sado, 111 feridos graves, contra 
65 e 131.

Subida de casos de subornos 
No que tange a fiscalização ro-

doviária, foram detidos 23 ci-
dadãos, por suborno aos agentes 
da PRM, contra 10, verifican-
do uma subida de 13 detidos, 
equivalente a 130% e os pro-
cessos foram encaminhados ao 
Ministério Publico.

Operação Operativa 
No que concerne a operação op-
erativa, o documento aponta que 
foram neutralizadas 41 quadril-
has, compostas por 123 indivídu-
os, também foram apreendidas 
20 armas de fogo, recuperadas 
42 viaturas, apreendidas 2.38 kg 
de canábis sativa. De uma forma 
geral em relação a criminalidade 
a resposta policial alcançada foi 
de 85% de cumprimento.

Questionado sobre o aumen-
to do índice da criminalidade, o 
Comandante garantiu que, “rel-
ativamente aquilo que é acção 
da polícia, estão a ser tomadas 
medidas no sentido de reverter 
e controlar melhor esta situação 
do índice de criminalidade que 
está a subir. É preocupante para a 
Província de Maputo e para pop-
ulação. A polícia está a envidar 
esforços, no sentido de mobilizar 
mais efectivos, para melhorar o 
controlo e manter a segurança 
da população e dos bens”.
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No âmbito das regularizações 
massiva na Matola, o Conselho 

Municipal da Matola, realizou no úl-
timo fim-de-semana, no Posto Ad-
ministrativo da Machava, a entrega 
de 3200 títulos de Direito de Uso e 
Aproveitamento de Terra ( DUAT’s), 
no quadro da campanha de regular-
ização de talhões para habitação ini-
ciado no ano de 2015.

De acordo com o Porta-Voz do Con-
selho Municipal, Edson Ussaca, o 
programa já  beneficiou mais de 

10 mil munícipes dos 42 bairros do 
Município da Matola. “Com esta ini-
ciativa, o Conselho Municipal simpli-
ficou a tramitação de documentos 
inerentes a gestão do solo urbano e 
reduziu significativamente o antigo 
problema de conflito de terra, para 
além de ter acelerado a urbanização 
dos bairros”.

A nossa fonte salientou ainda que a 
titularidade do DUAT garante a se-
gurança de posse da terra e elimina 
a possibilidade de conflitos de terra 

no município. “O processo inicia-se 
no bairro onde se localiza o respec-
tivo talhão, passa pelo Posto Admin-
istrativo correspondente até a Ver-
eação do Planeamento Territorial e 
Urbanização”.

Por seu turno os beneficiários dos 
DUAT’s, enalteceram a campanha 
de regularização massiva levada a 
cabo pelo município, e acreditam 
que “para além de garantir a segu-
rança devido aos conflitos de terra, 
o DUAT também irá contribuir para 

minimizar um dos maiores prob-
lemas do munícipe que é o embar-
gamento de obras devido a falta do 
documento legal”.

Importa referir através do plano de 
actividade, neste ano o município da 
Matola tinha como meta, entregar 
aos munícipes cerca de 10 mil títulos 
de DUAT’s, isto é o Município teria 
cumprido com o planeado. 

EDILIDADE ENTREGA MAIS DE 3200 
DUAT’s na Machava
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Continua a aumentar na Província 
de Maputo o número de pes-

soas vivendo com o vírus causador 
do SIDA. Segundo o Inquérito de 
Indicadores de Imunização, Malária, 
HIV e SIDA em Moçambique (IMASI-
DA2015), a situação da epidemia da 
Província de Maputo, continua sen-
do preocupante, pois, a prevalên-
cia do HIV passou de 19.8% para 
22.9%. 

Foi neste contexto que o Governo 
da Província de Maputo, realizou 
na última segunda-feira, no Distrito 
de Boane, o IX Fórum Provincial de 
Concertação da Resposta Multis-
sectorial ao HIV e SIDA, que foi di-
rigida pelo Governador da Província 
de Maputo, Raimundo Domba. 

Segundo o governador, o IX Fórum 
Provincial tinha como objectivo 
melhorar a coordenação multissec-
torial da resposta ao HIV e SIDA, 
com vista a reduzir os índices de 
infecção nas populações chave e 
vulneráveis. “Pretendemos saber 
o ponto de situação da Resposta 
Multissectorial ao HIV e SIDA em 
cada um dos 8 distritos da nossa 
província, colectar experiências 
que contribuam para uma respos-
ta consentânea face aos desafios 
impostos pela epidemia e premiar 
os Agentes Implementadores que 
mais se destacaram na resposta 
provincial à pandemia. 

Diomba explica que nos últimos 
anos a abordagem estratégica do 
governo perante o combate a epi-
demia do Sida, apresentou desafios 
e constrangimentos que surgiram 
através da redução dos fundos do 
Estado para a resposta Comunitária 
para o HIV e SIDA, cuja consequên-

cia imediata foi notória através da 
desagregação e desaparecimento 
de organizações da sociedade civil 
e de base comunitária que ajuda-
vam na prevenção primária, nos 
cuidados e apoio domiciliários aos 
doentes e na ligação entre famílias 

e as unidades sanitárias. 

Contudo, a nossa fonte garantiu 
que o governo continuará a apoiar 
em tudo quanto for necessário, 
para que a resposta seja positiva, 
visando atingir os resultados satis-

fatórios no seio da população.

Do mesmo modo a nossa fonte, 
acredita que, o fórum irá garantir 
que o governo possa desencadear 
novas fórmulas de articulação mais 
ousadas de mobilização de recur-
sos, bem como na necessidade de 
reduzir a incidência do HIV na pop-
ulação jovem, particularmente em 
raparigas dos 15 aos 24 anos de 
idade, o que implica reforçar a edu-
cação comunitária e familiar.

Por seu turno os parceiros como 
a Organização Internacional para 
as Migrações e a Embaixada dos 
Países Baixos, comprometeram-se 
a trabalharem lado a lado com 
o governo com vista a reduzir o 
índice de novas contaminações, so-
bretudo nas fronteiras com outros 
países. 
Importa referir que a Província de 
Maputo ocupa o segundo lugar 
das províncias com maior índice 
de prevalência no país depois da 
Província de Gaza.

GOVERNO PROVINCIAL BUSCA solução 
na luta contra o HIV e SIDA 
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ALGUNS BAIRROS “mergulhados“ 
na água

Devido ao mau tempo que se 
fez sentir um pouco por quase 

toda zona Sul, muitos bairros da 
Matola, voltam a mostrar as fra-
gilidades e a necessidade de um 
sistema de drenagem que asse-
gure o escoamento das águas. 

A nossa equipa testemunhou 
danos que foram resultado do 
mau tempo que se fez sentir na 
última quarta-feira. Ruas alaga-
das, charcos nos bairros da Mato-
la rural e peri-urbana, onde viatu-
ras eram obrigadas a mergulhar 
em charcos e os peões a terem 
que usar apoios para poderem 
circular. Algumas casas viram sua 
cobertura ser arrastada pelos 
ventos fortes.

Julieta Macamo, aceitou falar a 
nossa reportagem e revelou que 
“eu vivo neste bairro, da Liber-

dade desde 1995, no princípio o 
nosso bairro não sofria por causa 
da chuva, até porque pelo tipo de 
casas que aqui tem, era um bair-
ro de referência e quase muitas 
pessoas queriam aqui viver, talvez 
seja por isso que despertou mui-
tas pessoas a virem morar neste 
bairro, algumas pessoas con-
struíram em lugares impróprios 
não sei, mas a água já não passa 
e as ruas ficam alagadas com pou-
cos pingos de chuva”.

Outra moradora que não escon-
deu a sua insatisfação foi Rabeca 
Matusse residente do quarteirão 
23, “bom, este nosso bairro tem 
muitos problemas, já não temos 
momentos de paz, quando faz 
muito calor a água nas torneiras 
fica escassa, somos obrigados a 
acordar de madrugada, para tirar 
água ou ainda temos que andar 

alguns quarteirões para buscar 
água”.

A nossa fonte acrescentou que 
“quando chove além de termos 
que controlar água que entra 
pelas chapas temos que contro-
lar a água que também vem da 
rua e enche nossos quintais até 
mesmo invade as nossas casas, 
somos obrigados nos dias de chu-
va a dormir com olhos abertos, 
porque só assim velamos pelos 
nossos bens”.

Joaquim Macuácua lamentou 
o facto de até hoje o bairro não 
possuir um sistema eficiente de 
evacuação das águas, das chuvas 
“este bairro já foi bonito, mas ag-
ora muitos perigos corremos, só 
com estas chuvas que caíram ago-
ra alguns de nós somos obrigados 
a deixar nossas viaturas em casa 

de familiares para não termos 
outros danos, mas mesmo assim a 
nossa saúde fica em risco, porque 
com ruas alagadas não temos por 
onde passar, somos obrigados a 
entrar na água para entrar ou sair 
das nossas casas, ao entrar nes-
tas águas são muitas coisas que 
podemos, sem nos aperceber, 
pisar e correr risco de apanhar 
doenças, isto sem falar das nossas 
crianças”. 

A nossa fonte aproveitou a oc-
asião para apelar ao Conselho 
Municipal da Matola a juntar-se 
a população do bairro para que 
conjuntamente possam resolver 
o problema. “O canal de água ex-
iste, tudo que se precisa é canal-
izar a mesma para a vala, Carlos 
Tembe tinha iniciado este pro-
jecto, mas após a sua morte tudo 
parou”.

MAU TEMPO NA MATOLA 

• Os banqueiros conhecem o “caroço”, tiraram 7 meticais por cada 
membro e conseguiram juntar 1000 blocos. O que vale mesmo é a in-
tenção. Que tal os donos dos estaleiros seguirem o mesmo exemplo? 

• Começou a chuva, dizem as más-línguas que os quartos passam des-
de já a contar com outros elementos: baldes e bacias para amortecer 
as águas furiosas e impiedosas. Aliás, na quarta-feira muitos foram 
obrigados a carregar baldes para remover água dos seus aposentos. 

Quem dormiu tranquilo e acordou no paraíso que levante a mão!

• Vumba, a prestigiada água, deve estar a ser enchida nos charcos da 
Matola, tanta imundice assim. Alias, devíamos investir no negócio. Ai 
teríamos muitas “águas”. Água Nkobe; Água 1o de Maio; Água Khon-
golote; Água Socimol. Liberdade até seria a própria Mac Mahon.

VHALE - VHALE
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DESPORTO

MATOLA FC AMBICIONA compe-
tir na Suécia 

Depois de derrotar a equipa 
da Moamba FC por três bo-

las sem resposta a equipa sénior 
feminino de futebol da Matola 
FC, irá representar a Província 
de Maputo, nas eliminatórias da 
fase da zona sul no torneiro Copa 
Lurdes Mutola. 

De acordo com Ernesto Joaquim, 
Porta-voz do clube, trata-se de 
um campeonato nacional, que 
decorre anualmente com o ob-
jectivo de promover a prática do 
futebol feminino no país. Frisou 
ainda, a nossa fonte, que o tornei-
ro tem como finalidade levar a 

equipa vencedora nacional para 
participar num torneiro interna-
cional na Suécia. “Conseguimos 
vencer a fase do bairro e do Dis-
trito, com essas vitórias iremos 
representar a Província de Mapu-
to na fase que se aproxima, que 
ditará quem será o representante 
da Zona Sul”.
 
Neste sábado está agendada uma 
viagem, onde a equipa da Ma-
tola FC irá escalar a Província de 
Gaza, para disputar com as equip-
as representantes das províncias 
de Inhambane, Gaza e Cidade de 
Maputo, para a fase da região 

sul, onde o vencedor da elimi-
natória irá juntar-se com as equi-
pas vencedoras da região centro 
e norte, para a fase nacional onde 
o vencedor irá representar o país 
na Suécia. 

“As meninas estão motivadas e 
sonham com a Suécia“

Ernesto Joaquim, conta que, esta 
poderá ser a segunda vez que a 
equipa viaja para a Suécia, sendo 
a primeira quando consagrou-se 
campeã em 2015. A confiança e a 
motivação por parte das jogado-
ras do clube, fazem parte dos tre-

inos diários. “As meninas estão a 
dar o seu máximo para conseguir 
cumprir com os seus objectivos, 
bem como realizar os seus son-
hos que são representar o país 
internacionalmente, bem como 
tornarem-se jogadoras profis-
sionais”.

Por sua vez, as jogadoras da Ma-
tola FC, prometeram representar 
a província da melhor maneira 
possível, bem como trazer resul-
tados satisfatórios. Além de tudo 
será uma troca de experiências, 
mas para nós a meta é represen-
tar Moçambique na Suécia“. 

COPA LURDES MUTOLA 
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ULTURAC

O músico Sérgio Avelino Muiambo de 38 anos 
de idade, ou simplesmente Sérgio Muiambo, 

músico residente no Município da Matola, dono 
do grande sucesso intitulado “Ângela”, actual-
mente dedica-se na promoção do seu recente 
disco gráfico intitulado “Moringane”. Em con-
versa com o Correio da Matola, Sérgio Muiambo 
apresentou em linhas gerais a filosofia do projec-
to, bem como os seus desafios.  

Muiambo conta que começou a ter gosto pela 
música na sua infância, como dançarino de Nga-
langa em simultâneo tocava guitarra com a lata 

de azeite, na sua terra natal Zavala, na Província 
de Inhambane. “Eu me inspiro no que é de bom 
na música e bem-feita em especial música afri-
cana. Aprecio também a música Funk –Soul”.

A nossa fonte acredita que na produção de 
música a Matola tende a evoluir onde a mesma 
evolução provêm da cidade de Maputo. “Temos 
bastante fazedores de música na nossa Matola, 
algo que impulsiona e promove a cultura musi-
cal, pois daqui saem muitos músicos de renome”.

No que concerne a massificação da música, na 

Matola, Muiambo conta que já registou uma 
marca denominada Kanhavato Eventos, que tem 
como objectivo a revenda dos seus CD’s e de out-
ros colegas, bem como para organizar eventos. 
“O meu maior sonho é ter autonomia financeira 
e poder ajudar a quem tem necessidade. Quero 
da mesma maneira trabalhar com qualquer artis-
ta matolense”.
 
Ao terminar a nossa conversa Muiambo disse 
haver necessidade de união entre artistas mato-
lenses em prol do crescimento do distrito. 

“MEU MAIOR SONHO É TER A 
autonomia financeira e poder ajudar 
quem precisa” – Sérgio Muiambo
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CARTAZ


